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Mudança no Pix atinge chaves com CPF
As novas regras de uso do Pix devem afetar 8 milhões

de chaves ligadas ao Cadastro de Pessoas Físicas (CPFs),
informou ontem, em Brasília, o chefe adjunto do Depar-
tamento de Competição e de Estrutura do Mercado Fi-
nanceiro do Banco Central (BC), Breno Lobo. Ontem, o

BC publicou alterações nas regras do Pix para suspender
as chaves de CPFs e do Cadastro de Pessoas Jurídicas
(CNPJs) que não estejam regulares na Receita Federal.
Segundo o BC, a medida visa aprimorar a segurança das
transações e impedir a aplicação de golpes via Pix, utili-

zando nomes diferentes daqueles armazenados na base
de dados da Receita Federal. A norma determina que o
CPF com situação cadastral suspensa, cancelada, titular
falecido e nula não poderá ter chave Pix registrada na
base de dados do BC. PÁGINA 2

O vice-presidente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin (foto), anunciou na noite de ontem, a
zeragem na alíquota do imposto de importação
sobre diversos alimentos para garantir uma re-
dução no preço de determinados itens, como
carne, café, açúcar e milho. O anúncio foi feito
após reunião de ministros com empresários do
setor. A medida deverá passar pela Câmara de
Comércio Exterior (Camex) antes de entrar em
vigor. "É questão de dias", disse Alckmin. Ele
avaliou que é difícil explicitar o efeito matemáti-
co sobre cada item, mas garantiu que a ideia é re-
duzir os preços e manter o poder de compra dos
cidadãos. Além de zerar as alíquotas, Alckmin
disse que o Ministério da Agricultura vai acelerar
a análise das questões fitossanitárias em relação
a outros países que comercializam com o Brasil.

O secretário de Política Econômica do Minis-
tério da Fazenda, Guilherme Mello, disse on-
tem, que as medidas para baratear os preços dos
alimentos, anunciadas ontem à noite pelo go-
verno federal, ainda terão impacto fiscal calcu-
lado pelos ministérios responsáveis. Há, por
exemplo, redução de alíquotas de importação
de vários produtos. Mello disse que a queda na
arrecadação não deve ser grande, mas que os
consumidores sentirão a diferença. PÁGINA 3

Carnaval
movimenta 
R$ 6,5 bi no
Rio de Janeiro

FOLIA LUCRATIVA INFLAÇÃO

O carnaval no Rio de Janeiro
teve mais de 8 milhões de foliões
que movimentaram R$ 6,5 bi-
lhões, sendo cerca de R$ 5 bi-
lhões apenas na capital. A infor-
mação é da Secretaria estadual
de Turismo.  “Recebemos (turis-
tas de) 160 países. Foi um carna-
val atípico positivamente em re-
lação ao ano passado. Tivemos
uma ocupação hoteleira de
98,6%, também histórica. No in-
terior do  RJ, também tivemos
uma ocupação histórica de 87%
no setor de hotéis”, disse Nilo Fé-
lix, subsecretário de Turismo. Se-
gundo a Secretaria de Segurança,
houve queda de 64% nos furtos a
pedestres  em relação ao carna-
val de 2024; queda de 9% de cri-
mes de letalidade ; 25% a menos
de roubo de rua e 33% a menos
de roubo de veículo.  PÁGINA 6

SP: vendas da
indústria de
transformação
crescem 18,4% 

JANEIRO

CADEIA NELE

As vendas da indústria de
transformação do estado de São
Paulo cresceram 18,4% em janei-
ro, em comparação com o pri-
meiro mês de 2024. Em relação a
dezembro do ano passado, a alta
foi de 15,7%. Os dados são da Fe-
deração da Indústria do Estado
de SP.   De acordo com a entida-
de, o crescimento, atípico para o
1º mês do ano, foi influenciado
principalmente pela alta nas
vendas de setores como o de veí-
culos, o de produtos de metal e
de metalurgia. As horas trabalha-
das na produção também tive-
ram alta em janeiro. Subiram
0,7% em relação a dezembro e
3,6% em relação a janeiro de
2024. Já em relação aos salários,
não houve variação em janeiro
comparado a dezembro, mas
houve alta de 0,7% em compara-
ção a janeiro de 2024. PÁGINA 2

Governo Lula zera imposto 
de importação de alimentos

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

General golpista 
nega participação em
tentativa de golpe

O ex-ministro da Defesa Paulo Sérgio Nogueira (foto) negou ontem
ter atuado para efetivar um golpe de Estado no Brasil em 2022. A decla-
ração consta na manifestação enviada ao Supremo Tribunal Federal
(STF) sobre a denúncia da trama golpista durante o governo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Nogueira, que é general do Exército, foi denun-
ciado pela Procuradoria-Geral da República (PGR) no inquérito que
apurou a tentativa de golpe de Estado para impedir o terceiro mandato
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Além do militar, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e mais 32 acusados também fazem parte da denún-
cia. O general foi acusado de endossar críticas ao sistema eleitoral, ins-
tigar a tentativa de golpe e de apresentar uma versão do decreto golpis-
ta para pedir apoio aos comandantes das Forças Armadas. PÁGINA 5

TRT RORAIMA

Impacto de renúncia será estimado
em notas técnicas dos ministérios
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(29/01) 13,25%
TR
(07/03) 0,0737%
Poupança 
(07/03) 0,5741%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA-15 1,23% (fev.)
CDI
(29/01) 12,15%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 542,25
EURO Comercial
Compra: 6,2178 Venda: 6,2184

EURO turismo 
Compra: 6,2947 Venda: 6,4747
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,7489 -0,73%
DÓLAR comercial
Compra: 5,7564 Venda: 5,7570
DÓLAR turismo
Compra: 5,8032 Venda: 5,9832

NACIONAL PN * 51,020

HAPVIDA ON NM 2,08 −2,35 −0,05

PETROBRAS PN N2 34,26 −1,04 −0,36

COGNA ON ON NM 1,57 +0,64 +0,01

BRADESCO PN EJ N1 11,55 +0,84 +0,10

PDG REALT ON EG NM 0,89 +64,81 +0,35

MELIUZ ON NM 3,840 +16,36 +0,540

CASAS BAHIA ON NM 3,030 +14,34 +0,380

SPTURIS PNB 55,00 +10,00 +5,00

PLANOEPLANO ON NM 10,660 +8,78 +0,860

SONDOTECNICAPNB 36,80 −20,00 −9,20

MARCOPOLO PN ED N2 6,80 −8,60 −0,64

MARCOPOLO ON ED N2 5,33 −6,98 −0,40

BRB BANCO PN 6,03 −6,66 −0,43

MRS LOGISTICA 30,00 −6,25 −2,00

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.579,08 -0,99

S&P 500 5.738,52 -1,78

NASDAQ Composite 18.069,255 -2,61

Nasdaq 100 20.052,634 -2,79

Euronext 100 1.597,9 +0,52

CAC 40 8.197,67 +0,29

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,30% / 123.420,42 / 373,57 / Volume: 21.715.629.404 / Negócios: 4.612.921
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Bolsa engata 2o ganho,
aos 123,3 mil pontos,
com setor metálico
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com Petrobras (ON -0,75%,
PN -1,04%) ainda na defensiva
apesar da estabilização do pe-
tróleo na sessão, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
buscou um segundo dia de le-
ve avanço, e chegou a hesitar
em direção ao fechamento,
acima da estabilidade
(+0,25%), aos 123.357,55 pon-
tos, com giro a R$ 21,7 bilhões.
O dia foi misto para os grandes
bancos, e de ganho firme para
Vale ON (+1,10%), a principal
ação do índice, assim como
para outros nomes do setor
metálico, como Gerdau (PN
+1,2%). Entre a mínima e a má-
xima, o Ibovespa (Índice Bo-
vespa) oscilou dos 122.680,93
pontos aos 124.111,92 pontos,
saindo de abertura aos
123.047,53. Na semana e no
mês, sobe 0,45% e, no ano,
avança 2,56%.

Em Nova York, as perdas fi-
caram entre 0,99% (Dow Jo-

nes) e 2,61% (Nasdaq). Na
ponta ganhadora do Ibovespa
na sessão, Natura (+5,83%),
CPFL (+5,03%), Automob
(+4,17%) e CSN Mineração
(+3,59%). No lado oposto,
Marcopolo (-8,6%), Pão de
Açúcar (-2,8%), Marfrig (-
2,74%) e Brava (-2,66%).

DÓLAR 
Após trocas de sinal e osci-

lações contidas ao longo do
dia, o dólar encerrou o pregão
de ontem, em alta de 0,06%, a
R$ 5,7597, na contramão do si-
nal predominante de queda
da moeda americana no exte-
rior. Operadores atribuíram a
falta de fôlego do real a ajustes
técnicos e à recomposição de
posições defensivas no seg-
mento futuro, após o dólar ter
recuado 2,71% quarta-feira.

No início da tarde, a divisa
chegou a esboçar um movi-
mento mais forte de alta, ultra-
passando pontualmente o ní-
vel de R$ 5,78.

Sexta-feira, 7 de março de 2025
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Nova regra do PIX deve atingir
1% de chaves ligadas a CPF
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A
s novas regras de uso
do Pix devem afetar 8
milhões de chaves li-

gadas ao Cadastro de Pessoas Fí-
sicas (CPFs), informou ontem,
em Brasília, o chefe adjunto do
Departamento de Competição e
de Estrutura do Mercado Finan-
ceiro do Banco Central (BC), Bre-
no Lobo. Ontem, o BC publicou
alterações nas regras do Pix para
suspender as chaves de CPFs e
do Cadastro de Pessoas Jurídicas
(CNPJs) que não estejam regula-
res na Receita Federal.  

Segundo o BC, a medida visa
aprimorar a segurança das tran-
sações e impedir a aplicação de
golpes via Pix, utilizando nomes
diferentes daqueles armazena-
dos na base de dados da Receita
Federal. A norma determina que
o CPF com situação cadastral
suspensa, cancelada, titular fa-
lecido e nula não poderá ter
chave Pix registrada na base de
dados do BC. 

Atualmente, o BC registra 836
milhões de chaves Pix cadastra-
das, das quais 796 milhões são
ligadas a pessoas físicas (CPFs).
Desse total, 99% estão em situa-
ção regular e apenas 1% - cerca
de 8 milhões - apresenta proble-
mas. Os dados são de fevereiro.
Breno Lobo informou ainda que
o BC identificou que a maior
parte das inconsistências está
relacionada a problemas com a
grafia de nomes e que a medida

também vai ajudar a resolver es-
se tipo de problema cadastral de
pessoas físicas.

“No banco você só pode abrir
uma conta com CPF e CNPJ váli-
do; por falhas nesse processo os
bancos deixam passar nomes
diferentes do CPF e do CNPJ”,
disse. “Meu nome é Breno e va-
mos dizer que o banco registre,
na minha conta, o nome Bruno,
isso é um problema e o próprio
banco tem mecanismos para re-
solver”, explicou.

Além dos problemas com
grafia de nomes, o Banco Cen-
tral também identificou irregu-
laridades envolvendo CPFs de
pessoas falecidas e que ainda
constam da base de dados ca-
dastrais dos bancos. Na avalia-
ção do BC, a medida vai ajudar a
resolver esse problema cadas-
tral, já que esses CPFs têm sido
usados para aplicar golpes.

O diretor do BC reiterou que
a medida não é voltada para
questões fiscais, mas para erros
ou inconsistências cadastrais e
foi tomada após o BC identificar
a utilização de chaves Pix vincu-
ladas a nomes e CPFs que não
correspondiam ao registrado
nas bases da Receita Federal.

“O que a gente quer impedir é
que um fraudador registre qual-
quer chave em qualquer banco
com um nome diferente do que
está [registrado] na Receita Fe-
deral. Um exemplo é o frauda-
dor que registra, por exemplo, o
nome de pagamentos IPVA com

o CPF e outro nome cadastrado
na Receita”, disse Lobo durante
entrevista, em Brasília, para ex-
plicar as mudanças. “Essa é a
fraude que a gente está queren-
do impedir”, reiterou.

EMPRESAS
Em relação a empresas, a

norma diz que o CNPJ com si-
tuação cadastral suspensa,
inapta, baixada e nula também
não poderá ter chaves Pix regis-
tradas na base de dados do Ban-
co Central. 

Atualmente, o BC tem regis-
tradas 39,8 milhões de chaves
vinculadas a CNPJs. Desse total,
95% estão com a situação regu-
lar, o restante - cerca de 2 mi-
lhões - apresenta problemas na
comparação com a base de da-
dos da Receita. Desse total, 59%
estão com o CNPJ inapto, 39%
na situação de CNPJ baixado,
quando a empresa encerra suas
atividades, e 2% estão com o
CNPJ suspenso.

Entre os problemas encon-
trados pelo BC estão CNPJ sem
validade, não cumprimento de
obrigações legais, indícios de
fraude e mais de dois anos sem
apresentar demonstrativos ou
declaração contábil, o que, na
avaliação da autoridade mone-
tária, configuraria uma situação
que beira a fraude.

Questionado se as regras de
suspensão poderiam afetar dire-
tamente microempreendedores
individuais (MEIs), que, muitas

vezes, por não contar com estru-
tura contábil adequada acabam
atrasando a entrega de declara-
ções e ficam com pendências
fiscais junto à Receita Federal,
Lobo disse que o BC está traba-
lhando com o órgão para mini-
mizar a situação.

“A gente vai acompanhar
junto à Receita Federal a situa-
ção do MEI para que isso não
aconteça. Operacionalmente,
ainda não desenhamos a forma,
mas conversamos com a Receita
para poder operacionalizar e
não permitir que situações fis-
cais interfiram no uso do Pix por
parte dos MEIs”, acentuou.

SEM DATA 
As novas regras ainda não

têm data para entrar em vigor.
Breno Lobo esclareceu ainda
que toda chave Pix contém in-
formações que ficam vinculadas
à chave, como CPF, CNPJ, nome
do titular, nome fantasia, data
de abertura da conta na qual a
chave está vinculada e data de
criação da chave, por exemplo. 

A estimativa do BC é que -
dentro de 30 dias - os bancos já
tenham limpado as informações
fraudulentas ou incorretas de
suas bases de dados.

“A gente quer evitar o uso de
empresas abertas com nomes
para legitimar golpes. {Preten-
demos] dificultar a vida dos
fraudadores e dos golpistas na
hora da aplicação de golpes”, fi-
nalizou.

MERCADOS

Fluxo cambial total em 2025, até
fevereiro, é negativo em US$ 7,181 bi 
CÍCERO COTRIM/AE

O fluxo cambial do Brasil foi
negativo em US$ 7,181 bilhões
entre janeiro e fevereiro deste
ano, segundo dados prelimina-
res divulgados ontem, pelo Ban-
co Central. O canal financeiro
teve saída líquida de US$ 9,865
bilhões, e o comercial, entrada
de US$ 2,684 bilhões.

O canal financeiro teve com-
pras de US$ 88,987 bilhões e
vendas de US$ 97,851 bilhões no
período. O segmento reúne in-
vestimentos diretos e em cartei-
ra, remessas de lucro e paga-
mentos de juros, entre outras
operações.

A conta de comércio exterior
teve importações de US$ 38,593

bilhões e exportações de US$
41,277 bilhões. Nas exportações,
estão inclusos US$ 4,458 bilhões
em adiantamento de contrato
de câmbio (ACC), US$ 11,263 bi-
lhões em pagamento antecipa-
do (PA) e US$ 25,556 bilhões em
outras operações.

MENSAL
O fluxo cambial do Brasil foi

negativo em US$ 256 milhões
em fevereiro, aponta o BC. O ca-
nal financeiro teve saída líquida
de US$ 5,163 bilhões. O comer-
cial, saldo positivo de US$ 4,907
bilhões.

O canal financeiro teve com-
pras de US$ 42,936 bilhões e
vendas de US$ 48,099 bilhões. O
segmento reúne investimentos

diretos e em carteira, remessas
de lucro e pagamentos de juros,
entre outras operações.

A conta de comércio exterior
teve importações de US$ 16,619
bilhões e exportações de US$
21,526 bilhões. Nas exportações,
estão inclusos US$ 2,199 bilhões
em adiantamento de contrato
de câmbio (ACC), US$ 7,106 bi-
lhões em pagamento antecipa-
do (PA) e US$ 12,221 bilhões em
outras operações.

SEMANA
O fluxo cambial do Brasil foi

positivo em US$ 410 milhões na
semana passada, segundo dados
preliminares divulgados nesta
quinta-feira, pelo BC. O canal fi-
nanceiro teve saída líquida de

US$ 2,681 bilhões entre os dias
24 e 28 de fevereiro. O comercial,
entrada de US$ 3,091 bilhões.

O canal financeiro teve com-
pras de US$ 13,198 bilhões e
vendas de US$ 15,879 bilhões no
período. O segmento reúne in-
vestimentos diretos e em cartei-
ra, remessas de lucro e paga-
mentos de juros, entre outras
operações.

A conta de comércio exterior
teve importações de US$ 4,543
bilhões e exportações de US$
7,634 bilhões na semana. Nas
exportações, estão inclusos US$
771 milhões em adiantamento
de contrato de câmbio (ACC),
US$ 1,560 bilhão em pagamento
antecipado (PA) e US$ 5,303 bi-
lhões em outras operações.

BANCO CENTRAL

São Paulo: vendas da indústria
de transformação crescem 18,4% 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

As vendas da indústria de
transformação do estado de
São Paulo cresceram 18,4% em
janeiro, em comparação com o
primeiro mês de 2024. Em rela-
ção a dezembro do ano passa-
do, a alta foi de 15,7%. Os da-

dos são da Federação da In-
dústria do Estado de São Paulo
(Fiesp).  

De acordo com a entidade, o
crescimento, atípico para o pri-
meiro mês do ano, foi influen-
ciado principalmente pelo cres-
cimento nas vendas de setores
como o de veículos, o de produ-

tos de metal e de metalurgia.
As horas trabalhadas na pro-

dução também tiveram alta em
janeiro. Subiram 0,7% em rela-
ção a dezembro e 3,6% em rela-
ção a janeiro de 2024. Já em rela-
ção aos salários, não houve va-
riação em janeiro comparado a
dezembro, mas houve alta de

0,7% em comparação a janeiro
de 2024.

O Nível de Utilização da Ca-
pacidade Instalada (Nuci) da in-
dústria paulista ficou em 74,2%
em janeiro, 2,8 pontos percen-
tuais abaixo da média para os
meses de janeiro, de 77%, calcu-
lada desde 2007.

JANEIRO

Energia: CMSE decide
criar grupo de trabalho 

CORTES DE GERAÇÃO

RENAN MONTEIRO/AE

O Comitê de Monitoramento
do Setor Elétrico (CMSE) deci-
diu ontem, criar um grupo de
trabalho (GT) para tratar do pro-
blema de cortes de geração de
energia, conhecido no jargão do
setor como curtailment.

Em nota, foi informado que
esse grupo vai coordenar ações
e realizar diagnóstico, além de
avaliar e propor medidas de
"planejamento, regulatórias e
operacionais" para mitigar cor-
tes de geração renovável.

O Comitê cita como exemplo
a ampliação e os reforços da re-
de de transmissão, a indicação
de "novos compensadores sín-
cronos" para a região Nordeste,
bem como a antecipação de
obras de linhas de transmissão.

Além disso, é mencionado
"aperfeiçoamentos" dos mode-

los dinâmicos das usinas reno-
váveis e da metodologia de corte
de geração.

O GT vai tratar também da
programação dos cortes de
produção de energia, ou seja,
do planejamento de quando
essas interrupções poderiam
ocorrer. Outra frente de discus-
são é a utilização de sistemas
de armazenamento de energia
- o que poderia ajudar a mitigar
o problema. Na primeira reu-
nião será estabelecido o plano
de trabalho.

O grupo será coordenado pe-
la Secretaria de Energia Elétrica,
de Gentil Nogueira, com parti-
ção da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), Empre-
sa de Pesquisa Energética (EPE),
do Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS) e da Câmara
de Comercialização de Energia
Elétrica (CCEE).

Confiança do
consumidor cai 2,9%

ACSP

CAROLINE ARAGAKI/AE

O Índice Nacional de Con-
fiança (INC) elaborado para a
Associação Comercial de São
Paulo (ACSP) pela PiniOn re-
cuou 2,9% em fevereiro de 2025,
tanto na margem (ante o mês
anterior), quanto na compara-
ção com janeiro de 2024, para
99 pontos. O indicador, assim,
foi ao campo pessimista (abaixo
de 100 pontos), o que não ocor-
ria desde junho de 2024.

Em termos regionais, houve
queda da confiança para todas
as regiões do País, principal-
mente no Centro-Oeste e Nor-
te. No caso das classes socioe-
conômicas, também houve re-
cuo generalizado, com desta-
que para as famílias perten-
centes à classe C.

"O INC recuou pelo segun-

do mês consecutivo, por conta
do desaquecimento da ativida-
de econômica, que começa a
se refletir na menor geração de
empregos, além da aceleração
da inflação", avalia o econo-
mista da ACSP, Ulisses Ruiz de
Gamboa.

Ele destaca o aumento nos
preços de produtos básicos,
como alimentos e bebidas,
mencionando ainda um con-
texto de elevado grau de endi-
vidamento das famílias e juros
altos, "o que tende a deixar o
consumidor mais cauteloso na
hora de comprar".

Segundo a ACSP, houve de-
terioração da percepção das
famílias em relação à situação
financeira atual e em termos
das expectativas futuras de
renda e emprego, com redu-
ção da segurança no emprego.



Alckmin conversa
com secretário dos
EUA sobre tarifas

AÇO

AMANDA PUPO/AE

O vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin, conversou
por quase uma hora ontem,
com o secretário de Comércio
dos Estados Unidos, Howard
Lutnick. A reunião que ocor-
reu no fim da tarde por video-
conferência e também contou
com Jamieson Greer, repre-
sentante de Comércio dos Es-
tados Unidos (USTR). O con-
tato do vice-presidente acon-
teceu enquanto o Brasil busca
negociar com os americanos
uma forma de escapar da so-
bretaxa que os EUA querem
cobrar do aço importado, o
que irá afetar as vendas brasi-
leiras para o país.

Alckmin se cercou de auxi-
liares do MDIC e do Itamaraty
para conversar com Lutnick e
Greer. Segundo apurou o
Broadcast, estavam presentes o
número 2 do ministro, Márcio
Elias Rosa, a secretária de Co-
mércio Exterior, Tatiana Praze-
res, a secretária da Câmara de
Comércio Exterior (Camex),
Marcela Carvalho, o secretário
de Desenvolvimento Indus-

trial, Inovação, Comércio e Ser-
viços, Uallace Moreira, o dire-
tor do Departamento de Políti-
ca Comercial do Itamaraty,
Fernando Pimentel, e o Secre-
tário de Assuntos Econômicos
e Financeiros da pasta, Maurí-
cio Lyrio.

Na terça-feira, Donald
Trump reforçou seu plano de
impor tarifas de 25% sobre o
aço e o alumínio que chegam
de fora aos Estados Unidos.
Aqui, por sua vez, o setor side-
rúrgico aposta na função estra-
tégica que o aço brasileiro ex-
portado exerce na indústria
americana para manter o acor-
do de 2018. Por ele, o Brasil po-
de exportar anualmente 3,5
milhões de toneladas de aço
semiacabado e 687 mil tonela-
das de laminados aos EUA, ar-
ranjo que evitou a sobretaxa
anunciada pelo republicano
em seu primeiro mandato.

Alckmin tem defendido a
manutenção dessas cotas e
uma saída negociada com os
Estados Unidos. O ministro ar-
gumenta que o Brasil não é um
problema para os americanos,
uma vez que a balança comer-
cial entre os dois países é supe-
ravitária para o lado dos EUA.

INFLAÇÃO

Governo zera imposto de
importação de alimentos
GIORDANNA NEVES, SOFIA
AGUIAR, AMANDA PUPO 
E CAIO SPECHOTO/AE

O
vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Co-

mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min (foto), anunciou na noite de
ontem, a zeragem na alíquota do
imposto de importação sobre di-
versos alimentos para garantir
uma redução no preço de deter-
minados itens, como carne, café,
açúcar e milho. O anúncio foi
feito após reunião de ministros
com empresários do setor.

A medida deverá passar pela
Câmara de Comércio Exterior
(Camex) antes de entrar em vi-
gor. "É questão de dias", disse
Alckmin. Ele avaliou que é difícil
explicitar o efeito matemático so-
bre cada item, mas garantiu que a
ideia é reduzir os preços e manter
o poder de compra dos cidadãos.

Além de zerar as alíquotas,
Alckmin disse que o Ministério
da Agricultura vai acelerar a
análise das questões fitossanitá-
rias em relação a outros países
que comercializam com o Bra-
sil. "Às vezes, tem país que não
pode vender para o Brasil, mas

vai acelerar a análise dessa
questão", explicou. O vice-presi-
dente também anunciou outras
medidas, como estímulo e prio-
ridade para cesta básica no Pla-
no Safra e fortalecimento dos es-
toques reguladores pela Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (CONAB).

Veja abaixo como ficará a alí-
quota de imposto de importação
sobre cada produto:
- Carne - alíquota passa de
10,8% para 0%
- Café - alíquota passa de 9% pa-
ra 0%
- Açúcar - alíquota passa de
14% para 0%

- Milho - alíquota passa de 7,2%
para 0%
- Óleo de girassol - alíquota
passa de 9% para 0%
- Azeite - alíquota passa de 9%
para 0%
- Óleo de palma - cota de im-
portação era 65 mil toneladas e
passa para 150 mil toneladas
- Sardinha - alíquota passa de
32% para 0%
- Biscoito - alíquota passa de
16,2% para 0%
- Massas alimentícias - alíquota
passa de 14,4% para 0%

SISTEMA SANITÁRIO 
O vice-presidente anunciou

uma aceleração no Sistema Bra-
sileiro de Inspeção de Produtos
de Origem Animal (Sisbi) como
tentativa de baixar os preços dos
alimentos, uma das principais
preocupações do governo fede-
ral no momento.

"O Ministério da Agricultura
já passou de 300 para 1.500 de
Sisbs. A meta é chegar em 3
mil", declarou Alckmin. Esse
sistema funciona com uma es-
pécie de municipalização da
inspeção, descentralizando o
trabalho e acelerando as inspe-
ções. O vice-presidente men-
cionou produtos como leite e
mel entre os prováveis envolvi-
dos nessa aceleração.

Alckmin disse que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
aprovou uma série de medidas
sobre o tema, e os anúncios des-
ta quinta-feira, 6, seria apenas o
primeiro pacote. Lula teve reu-
nião com ministros sobre o as-
sunto. Depois, os auxiliares do
presidente da República conver-
saram com representantes do
setor produtivo - e os anúncios
vieram em seguida. Alckmin
classificou o encontro com em-
presários, no Palácio do Planal-
to, de "muito produtivo".

EUA estão identificando barreiras não
tarifárias e leis injustas, diz secretário
THAIS PORSCH/AE

O secretário do Tesouro dos
Estados Unidos, Scott Bessent,
disse ontem, que o governo
norte-americano está identifi-
cando barreiras tarifárias e leis
injustas aos EUA, incluindo
agentes que "reduzem a con-
corrência, suprimem salários e
manipulam a moeda". Em dis-
curso no Clube Econômico de
Nova York, Bessent alegou que
as políticas tarifárias do gover-
no Donald Trump iniciaram
um processo de reorientação
das relações econômicas dos
EUA para revisar parcerias que

não agregam aos norte-ameri-
canos.

"Trump acredita que as tari-
fas são uma boa fonte de receita,
protegem os trabalhadores e
criam uma vantagem nas nego-
ciações. Hoje, subsidiamos o
resto do mundo", acrescentou o
secretário.

Em sessão de perguntas e res-
postas, Bessent declarou que a
política tarifária pode financiar
cortes no imposto de renda nos
EUA e que as tarifas recíprocas
de abril dependerão do cami-
nho e "de nossos parceiros co-
merciais".

Segundo ele, as medidas tari-

fárias podem ser um ajuste de
preço único.

Ele também disse que é pre-
ciso revisar as tarifas com a Chi-
na, mas não forneceu mais de-
talhes.

FOCO EM RENDIMENTOS 
O secretário do Tesouro dos

Estados Unidos ainda afirmou
que o governo quer se concen-
trar no rendimento de 10 anos e
como reduzi-lo, citando que
Trump parou de pedir para que
o Federal Reserve (Fed, o banco
central norte-americano) redu-
za as taxas de juros.

Bessent comentou que deseja

alavancar o setor privado e que
os "bancos têm sido sobrecarre-
gados por exigências regulató-
rias onerosas". "Não estou preo-
cupado com a inflação em todo
o processo. Quanto mais espe-
rarmos para estender reduções
de impostos, maiores serão as
chances de que eles aumen-
tem", acrescentou.

O secretário do Tesouro de-
clarou ainda que o acesso a pro-
dutos baratos não é a essência
do sonho norte-americano e
que o país irá olhar para multas
massivas impostas pela União
Europeia a empresas de tecno-
logia dos EUA.

TESOURO

Expedição de 
papelão ondulado 
cai 1,2% em janeiro

IBPO

TALITA NASCIMENTO/AE

O Boletim Estatístico Men-
sal da Empapel aponta que o
Índice Brasileiro de Papelão
Ondulado (IBPO) caiu 1,2%
em janeiro, na comparação
com o mesmo mês do ano an-
terior, para 149,2 pontos.

A expedição de caixas, aces-
sórios e chapas de papelão on-

dulado alcançou 335.067 tone-
ladas no mês.

Por dia útil, o volume de ex-
pedição foi de 12.887 tonela-
das, uma queda de 1,2% na
comparação interanual.

Nos dados livres de influência
sazonal, o Boletim Mensal de ja-
neiro registrou queda de 0,3% no
IBPO, para 153,9 pontos, equiva-
lentes a 344.740 toneladas.

Exportação de soja
deve alcançar 14,8 mi
de toneladas em março

ANEC

GABRIEL AZEVEDO/AE

O Brasil  deve exportar
14,798 milhões de toneladas
de soja em março, um cresci-
mento de 9,2% (1,25 milhão de
toneladas) em comparação
com igual mês do ano passa-
do, quando foram embarca-
dos 13,548 milhões de tonela-
das, apontou ontem, a Asso-
ciação Nacional dos Exporta-
dores de Cereais (Anec). Em
relação a fevereiro deste ano,
quando as exportações do
grão totalizaram 9,586 mi-
lhões de toneladas, o avanço
previsto é de 54,4%.

As exportações de farelo de
soja foram estimadas em 2,045
milhões de toneladas neste
mês, um aumento de 13,6%
(244,5 mil toneladas) sobre o
1,8 milhão de toneladas que
foram embarcadas em março
de 2024. Na comparação com
fevereiro deste ano, quando os
embarques somaram 1,467
milhão de toneladas, o cresci-
mento projetado é ainda
maior, de 39,4%.

A projeção da Anec para as
exportações de milho em mar-
ço é de 337,6 mil toneladas,
uma alta de 140,2% (197,1 mil

toneladas) em relação a março
do ano passado, quando os
embarques somaram 140,5 mil
toneladas. No entanto, o volu-
me representa uma queda ex-
pressiva de 73,8% na compara-
ção com fevereiro deste ano,
quando o Brasil exportou 1,291
milhão de toneladas do cereal.

Os embarques de trigo de-
vem totalizar 145 mil toneladas
neste mês, um recuo de 81,9%
(654 mil toneladas) frente às
799 mil toneladas registradas
em igual período de 2024. Na
comparação com fevereiro,
quando as exportações foram
de 553,3 mil toneladas, a retra-
ção projetada é de 73,8%.

Na semana entre 23 e 29 de
fevereiro, foram exportados
3,394 milhões de toneladas de
soja; 417,8 mil toneladas de fa-
relo; 222,3 mil toneladas de
milho; e 85,1 mil toneladas de
trigo, de acordo com os dados
da Anec.

A previsão para a semana de
2 a 8 de março, baseada no line-
up dos portos, é de que os em-
barques de soja alcancem 4,122
milhões de toneladas; os de fa-
relo, 586,7 mil toneladas; os de
milho, 175,5 mil toneladas, e os
de trigo, 93 mil toneladas.

Para instituto, não há riscos de
desabastecimento de combustíveis 
TALITA NASCIMENTO/AE

O Instituto Combustível Le-
gal  (ICL) e  suas associadas
afirmaram em nota que não há
riscos de desabastecimento no
mercado brasileiro de com-
bustíveis. O posicionamento
vem após a fala da Associação
Nacional de Distribuidores de
Combustível (ANDC), que afir-
mou que "fabricantes de bio-
combustíveis estariam se recu-
sando a vender para distribui-
dores incluídos pela Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis na lista

de inadimplentes do Renova-
Bio".

O ICL afirmou total apoio a
lei 15.802/2024, que endurece
penas e promove multas com te-
to de R$ 500 milhões pelo não
cumprimento de metas do Re-
novabio.

As novas regras classificam e
punem como crime ambiental,
caso o agente não esteja alinha-
do com os objetivos de descar-
bonização do programa, deter-
minados pela ANP.

Outro tópico apoiado pelo
Instituto Combustível Legal é
que as listas das sanções admi-

nistrativas e pecuniárias dos
agentes que não cumprirem
metas do Renovabio conti-
nuem sendo publicados no site
da ANP.

O ICL considera que a nova
legislação é um avanço para
um segmento mais ético e ca-
da vez mais em sinergia com
práticas  de compliance.
"Quando a nova lei entrar em
vigor e tiver sua devida regula-
mentação - possivelmente, a
partir de 30 de março - proibi-
rá  que seja  comercial izado
qualquer combustível por dis-
tribuidor inadimplente com

sua meta individual de aquisi-
ção de créditos de descarboni-
zação (CBIOS),  a lém de ser
possível a cassação da autori-
zação operacional da empresa
pela ANP", diz Emerson Ka-
paz, presidente do ICL.

No último ciclo do Renova-
Bio, 55 empresas deixaram de
cumprir suas metas. No total,
elas deixaram de adquirir 7,8
milhões de CBIOS.

Enquanto isso, as associadas
do ICL fizeram parte das 102 dis-
tribuidoras do país, que cumpri-
ram integralmente os objetivos
do programa em 2024.

RENOVABIO

Impacto de renúncia será estimado 
em notas técnicas dos ministérios

O secretário de Política Econô-
mica do Ministério da Fazenda,
Guilherme Mello, disse ontem,
que as medidas para baratear os
preços dos alimentos, anuncia-
das ontem à noite pelo governo
federal, ainda terão impacto fis-
cal calculado pelos ministérios

responsáveis. Há, por exemplo,
redução de alíquotas de importa-
ção de vários produtos.

Mello disse que a queda na
arrecadação não deve ser gran-
de, mas que os consumidores
sentirão a diferença. O secretá-
rio afirmou que o objetivo é au-

mentar a competitividade e re-
duzir os preços no mercado in-
terno. Também afirmou que al-
guns gêneros são importados
atualmente em pequena quanti-
dade porque tinham alíquotas
altas - ou seja, as compras de
produtos do exterior poderiam

aumentar com a redução dos
impostos.

"Vários desses produtos têm
nível de importação pequeno
exatamente porque têm tributa-
ção sobre importação elevado",
declarou o secretário do Minis-
tério da Fazenda.

Sexta-feira, 7 de março de 2025
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Corpo de jovem que
sumiu foi encontrado
sem roupa e mutilado

CAJAMAR

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O corpo de Vitória Regina
de Sousa, de 17 anos, adoles-
cente encontrada morta na
quarta-feira passada, após fi-
car sete dias desaparecida, ti-
nha muitas marcas de violên-
cia. O corpo foi localizado em
uma trilha no bairro Ponun-
duva, na zona rural de Caja-
mar por uma equipe da Guar-
da Municipal.

A Justiça decretou a prisão
do ex-namorado dela, suspei-
to de envolvimento no crime. 

De acordo com a GCM, a
adolescente tinha ferimentos
profundos na garganta. O cor-
po estava nu e parcialmente
esquartejado, sinais indicati-
vos de crueldade. Os cabelos
longos dela tinham sido raspa-
dos e os braços estavam amar-
rados com uma fita plástica.
Como o corpo pode ter perma-
necido um certo tempo no lo-
cal. Há também a hipótese de
que alguns ferimentos tenham
sido causados por animais.

Questionada sobre a violên-
cia sofrida pela adolescente, a
Secretaria da Segurança Públi-
ca (SSP) diz que foram requisi-
tados exames periciais ao Ins-
tituto Médico Legal (IML) para
o corpo da vítima. Os laudos
estão em elaboração.

Os agentes que participa-
ram das buscas acreditam que

Vitória foi mantida em cativei-
ro por alguns dias, antes de ter
o corpo levado para o local de
mato, entre a Estrada Francis-
co Missé e a João Felix Domin-
gues, próximo ao Sítio São Pe-
dro. É que, no início das bus-
cas, os cães farejadores do ca-
nil da GM já tinham passado
por aquele local.

Os familiares de Vitória re-
conheceram o corpo pelas ta-
tuagens e pelo piercing que ela
usava. A prefeitura de Cajamar
mobilizou mais de 100 agen-
tes, entre guardas municipais
e integrantes da Defesa Civil,
nas buscas por Vitória.

Foram usados cães fareja-
dores do Canil da GM. "Desde
o desaparecimento de Vitória,
todos os esforços foram mobi-
lizados, incluindo a atuação
intensa da Guarda Civil Muni-
cipal, que, com o apoio de
cães farejadores, contribuiu
para a localização do corpo",
diz em nota o prefeito Kauãn
Berto (PSD)

A prefeitura decretou luto
oficial de três dias pela morte
da jovem. A SSP informou que
as investigações prosseguem.
Foram colhidos depoimentos
de 14 pessoas, entre elas o ex-
namorado da vítima, que teve
o pedido de prisão temporária
decretado pela Justiça. Diligên-
cias estão em andamento para
cumprir o mandado de prisão.

ATAQUE A BOULOS

HEITOR MAZZOCO/AE

O
juiz da 1ª Zona Elei-
toral de São Paulo,
Antonio Maria Pati-

ño Zorz, absolveu o governador
de São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos) (foto), e o pre-
feito da capital paulista, Ricardo
Nunes (MDB), em ação propos-
ta pelo candidato derrotado na
eleição paulistana do ano passa-
do Guilherme Boulos (PSOL),
no caso da fala sobre um supos-
to "salve do PCC" para pedir vo-
tos ao esquerdista.

A ação apurava se houve abu-
so de poder político e uso inde-
vido dos meios de comunicação
social em razão das declarações
de Tarcísio em entrevista coleti-
va no dia da eleição ao afirmar
que a inteligência do governo te-
ria interceptado mensagens
atribuídas ao grupo criminoso
em prol da candidatura de Bou-

los. Na ocasião, Tarcísio não
apresentou provas e Boulos
classificou a declaração como
"mentirosa".

Para o magistrado, a ocorrên-
cia das modalidades de abuso
de poder político ou midiático
não foi comprovada. "Os atos
narrados na petição inicial não
são aptos a serem enquadrados
nas hipóteses de abuso de poder
mencionadas", registrou o juiz

na sentença. Cabe recurso junto
ao Tribunal Regional Eleitoral
(TRE-SP).

"O réu Tarcísio de Freitas, por
sua vez não se utilizou de qual-
quer aparato do Estado durante a
realização da entrevista coletiva,
que, conforme consta dos autos,
não fora por ele convocada, tam-
pouco tem sua prática vedada
pela Legislação Eleitoral, uma
vez que habitualmente ocorre

em todos os pleitos com candi-
datos e autoridades políticas, nos
respectivos locais de votação,
não configurando, desta forma,
conduta vedada prevista no arti-
go 73, (incisos) I e III, da Lei
9.504/97", afirmou o magistrado.

No dia do pleito, a Secretaria
de Segurança Pública de São
Paulo (SSP-SP) afirmou que o
sistema de Inteligência da Polí-
cia Militar interceptou a circu-
lação de mensagens atribuídas
a uma facção criminosa deter-
minando a escolha de candida-
tos a prefeituras nos municí-
pios de Sumaré, Santos e na ca-
pital paulista.

Em resposta, também no dia
da votação de segundo turno,
Boulos havia dito que "o candi-
dato que ele apoia (Ricardo Nu-
nes) é que botou o PCC na Pre-
feitura de São Paulo". Boulos
classificou a fala como absurda
e grave.

Ônibus cai em ribanceira, deixa 26
feridos e um morto em São Paulo
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

Um ônibus que transportava
45 pessoas caiu em uma ribancei-
ra, deixando 26 feridos na madru-
gada de ontem. O acidente acon-

teceu por volta das 3h20, no Km
98 da Rodovia Presidente Dutra
(BR 116), sentido São Paulo, antes
do trevo de Pindamonhangaba.  

O ônibus saiu do Rio de Janeiro
às 22h com destino a São Paulo.

As vítimas foram removidas para
hospitais da região. Um adoles-
cente de 13 anos não resistiu e fa-
leceu no hospital. Segundo a Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), a
apuração indicou que o ônibus

fez uma manobra no acostamen-
to, subiu no meio fio e caiu na ri-
banceira. A Viação 1001, respon-
sável pelo transporte de passagei-
ros, informou que investiga deta-
lhes do acidente.

ACIDENTE

Criança morre após
sofrer choque elétrico
enquanto brincava 

ZONA SUL

GIOVANNA CASTRO/AE

Uma menina de 12 anos
morreu após sofrer um choque
elétrico em uma casa de má-
quinas dentro de um condo-
mínio em Interlagos, na zona
sul de São Paulo. O caso acon-
teceu na noite de terça-feira,
passada, por volta das 23 ho-
ras. A criança chegou a ser so-
corrida pelo Corpo de Bombei-
ros e levada até um hospital,
mas não resistiu.

Conforme a Secretaria de
Segurança Pública de São
Paulo, o condomínio fica na
Avenida Interlagos e os poli-
ciais militares que atenderam
a ocorrência foram informa-

dos que a  menina estava
brincando com outras crian-
ças quando se afastou e en-
trou na casa de máquinas de
piscina que f ica dentro do
condomínio.

"Ao tentar retirar a criança
das fiações, moradores tam-
bém sofreram choque, mas
conseguiram desligar a ener-
gia", diz a Secretaria de Segu-
rança Pública. "O Corpo de
Bombeiros foi acionado e a
menina foi levada ao Hospital
Geral de Pedreira, onde foi
constatado o óbito."

O caso foi registrado como
morte suspeita pelo 98º Distri-
to Policial (Jardim Miriam),
que requisitou perícia.

MP pede multa para a Unicamp
por não instalar ponto eletrônico
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O Ministério Público de São
Paulo (MP-SP) pediu que a Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) seja multada por
atrasar para a implementação
do sistema de ponto eletrônico.
Em acordo assinado com o MP,
a universidade se comprometeu
a atualizar o sistema até dezem-

bro de 2024.
O ponto eletrônico foi uma

exigência do Ministério Público
para arquivar o inquérito civil
que investigou denúncias sobre
servidores que não cumpriam
toda a jornada de trabalho e que
terceirizavam plantões nos hos-
pitais da Unicamp.

A universidade assinou um
Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) em 2023. O principal

compromisso assumido foi a
instalação dos terminais de
ponto eletrônico em todos os
campi e unidades da Unicamp.

A universidade dispõe de 8,4
mil servidores, entre celetistas e
estatutários.

O promotor de Justiça Angelo
Santos de Carvalhaes deu entra-
da em uma ação para exigir o
cumprimento do acordo. Ele
afirma que "não restaram alter-

nativas".
"Já que a executada não cum-

priu a obrigação no prazo assu-
mido, pode o exequente agora
exigir referido cumprimento,
ainda que de forma forçada ju-
dicialmente", argumentou.

O acordo prevê uma multa
de R$ 1 mil por dia de descum-
primento. O valor cobrado no
processo já bate, portanto, R$
65 mil.

UNIVERSIDADE

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Chuva à tarde. À noite o tempo fica aberto.
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Cristian Cravinhos passa a
cumprir pena em liberdade
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Condenado a 38 anos pela
morte do casal Richthofen, Cris-
tian Cravinhos foi solto na noite
de quarta-feira passada, para
cumprir o restante da pena em
liberdade. Cristian é irmão de
Daniel, ex-namorado de Suza-
ne, que também foram conde-
nados pelo assassinato. Agora,
os três sentenciados pelo crime
que chocou o País em 2002 estão
em liberdade.

Suzane von Richthofen e os
irmãos Cravinhos foram sub-
metidos a júri popular em 2006.
Cristian foi condenado a 38
anos e seis meses em regime fe-
chado. Suzane pegou 39 anos,
depois a pena foi reduzida para
34 anos e 4 meses e está em li-
berdade desde janeiro de 2023.
Daniel Cravinhos foi condena-
do a 39 anos e seis meses de pri-
são em regime fechado, mas
também cumpre em liberdade o
restante da pena.

O Ministério Público de São
Paulo (MP-SP) não concordou
com a decisão e disse que entra-
rá com recurso. A defesa de Cra-

vinhos alega que a decisão foi
pautada "única e exclusivamen-
te na lei".

Cristian cumpria pena no re-
gime semiaberto, na Penitenciá-
ria de Tremembé, no interior do
Estado. O local é conhecido co-
mo "o presídio dos famosos". A
juíza Sueli Zeraik de Oliveira Ar-
mani, da Vara de Execuções Cri-
minais de Taubaté, considerou
que o detento cumpriu o tempo
de privação de liberdade para
obter a progressão para o regi-
me aberto. O chamado lapso
temporal aconteceu em 17 de
abril do ano passado.

A magistrada destacou ainda
o bom comportamento do de-
tento na cadeia e a avaliação
psicológica favorável a ele. O
Ministério Público de São Paulo
se opôs à soltura do condenado,
alegando, entre outras razões,
que os exames relataram "traços
disfuncionais de personalidade"
e dificuldade de adaptação a no-
vos contextos sociais.

A juíza entendeu que as obje-
ções do MP não eram suficien-
tes para impedir a progressão
para o novo regime. Na decisão,

foram estabelecidos os requisi-
tos que devem ser cumpridos
durante o cumprimento da pena
em liberdade. Ele deverá com-
parecer a cada três meses à Vara
de Execuções Criminais, deve
comprovar ter obtido ocupação
lícita e não pode mudar de cida-
de ou de residência sem prévia
autorização da Justiça.

Ele deve se recolher em casa
entre 22h e 6h, não podendo fre-
quentar bares, casas de jogo e
outros locais incompatíveis com
o regime aberto. Caso descum-
pra qualquer uma dessas regras,
Cravinhos perde o direito ao be-
nefício e volta a cumprir pena na
prisão.

HISTÓRICO 
Em agosto de 2017, Cristian já

havia obtido a progressão para o
regime aberto, mas descumpriu
as regras e acabou voltando para
a prisão com regressão para o
regime fechado. Em maio de
2018, ao atender a uma ocorrên-
cia de briga de casal, em Soroca-
ba (SP), policiais militares fla-
graram Cravinhos com uma
munição de calibre 9 mm. Ele

teria tentado subornar os poli-
ciais para não ser preso.

Em 2020, a Justiça o absolveu
do crime de porte ilegal de mu-
nição, mas o condenou pelo su-
borno e por ter violado as res-
trições do regime prisional.
Cravinhos pegou mais 4 anos
de prisão.

Em nota, a defesa de Cravi-
nhos informou que o detento
"preencheu todos os requisitos
objetivos e condições subjetivas
exigidos pela Lei de Execução
Penal para progredir ao regime
aberto" e destacou que "a deci-
são foi pautada única e exclusi-
vamente na lei". A defesa afirma
ainda que ele continuará cum-
prindo as regras e determina-
ções estabelecidas pela justiça.

A reportagem entrou em con-
tato com a Secretaria da Admi-
nistração Penitenciária (SAP).
Na época do crime, o irmão de
Cristian, Daniel Cravinhos, era
namorado de Suzane. O trio pla-
nejou o assassinato de Manfred e
Marísia Richthofen na casa da fa-
mília, na zona sul de São Paulo.
Os pais de Suzane eram contra o
namoro da filha com Daniel.

CASO RICHTHOFEN

Justiça Eleitoral ignora crime
e ‘absolve’ Tarcísio e Nunes

ABRASIL



Governador da BA pede
investigação sobre ação
da PM em chacina

FAZENDA COUTOS

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL

O governador da Bahia, Je-
rônimo Rodrigues, pediu para
a Polícia Civil investigar um
“possível exagero” da Polícia
Militar na operação que termi-
nou com 12 suspeitos de inte-
grar uma facção criminosa
mortos, em Fazenda Coutos,
no subúrbio de Salvador, na
terça-feira passada. A afirma-
ção foi feita em transmissão ao
vivo na internet sobre o balan-
ço do carnaval na Bahia, na
noite desta quarta-feira.  

“Nós pedimos que todo o
estudo seja feito para averiguar
se houve algum exagero pela
polícia”, disse Rodrigues. “O
estudo está acontecendo para
a gente poder averiguar se há
algum exagero”, completou.

A operação policial que re-
sultou em 12 mortos ocorreu
após relatos de uma invasão
promovida por um grupo ar-
mado de uma organização cri-
minosa na região de Fazenda
Coutos.

“Essa comunidade tinha si-
do violentada e, por muito
tempo, durante dois dias a co-
munidade estava se queixan-
do com a polícia, mandando
pedidos de presença. E a inte-
ligência detectou através de
câmeras a disputa de duas fac-
ções. Uma delas, se colocando
como vencedora, ganhou es-
paço e queria mandar, proi-
bindo as pessoas de circula-
rem, e de imediato a Polícia
Militar estudou a área, mas
eles enfrentaram a polícia e,
por conta disso, 12 tomba-
ram”, afirmou o governador.

INVESTIGAÇÃO
Após a chacina, o Ministé-

rio Público (MP) da Bahia ins-
taurou procedimento para in-
vestigar a atuação da Polícia
Militar. O procedimento ficou
a cargo dos Grupos de Atuação
Especial de Combate ao Crime
Organizado (Gaeco) e de Atua-
ção Especial Operacional de
Segurança Pública (Geosp).

Ontem, o MP se reuniu com

as Secretarias de Segurança
Pública (SSP) e de Justiça e Di-
reitos Humanos (SJDH), e
com o comando das polícias
Militar e Civil para discutir en-
caminhamentos quanto às in-
vestigações sobre a interven-
ção policial.

“Estamos em interlocução
direta com as autoridades po-
liciais e forças de segurança,
acompanhando todos os pas-
sos da investigação, com o
Gaeco e o Geosp, no levanta-
mento das informações, prin-
cipalmente das perícias, para
que todas as circunstâncias
sejam apuradas com a devida
transparência”, disse o procu-
rador Geral de Justiça e chefe
do MP da Bahia, Pedro Maia.

ANÁLISE DO CENÁRIO
Após a chacina, o Instituto

Fogo Cruzado defendeu a ne-
cessidade de se repensar a po-
lítica de segurança pública no
estado. Dados compilados pe-
lo Fogo Cruzado mostram que
esta é a 100ª chacina em Salva-
dor e na Região Metropolitana
desde o início do levantamen-
to de dados na Bahia, em julho
de 2022. Desse total, 67% das
chacinas envolvem policiais
resultando em 261 mortos.

Para a coordenadora regio-
nal do Instituto Fogo Cruzado
na Bahia, Tailane Muniz, os
números mostram que a polí-
tica de segurança precisa ser
pensada para proteger todos
os cidadãos.

“Quando 12 pessoas mor-
rem numa ação policial, fica
claro que a prioridade é o con-
fronto e não a proteção. Os
moradores da região enfrenta-
ram mais de sete horas de um
intenso tiroteio, o transporte
público suspenso, e a pergun-
ta que fica é: quais os resulta-
dos disso? O que vai mudar
depois de tanto tiroteio e tan-
tas mortes? Os dados de chaci-
na ajudam a entender que
mesmo com tanta morte ainda
carecemos de uma política efi-
ciente e que dê os resultados
esperados pela população”,
disse Tailane à Agência Brasil.

GOLPISTA ARREPENDIDO

General nega participação
em tentativa de golpe
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ex-ministro da Defe-
sa Paulo Sérgio No-
gueira negou ontem

ter atuado para efetivar um gol-
pe de Estado no Brasil em 2022.  

A declaração consta na mani-
festação enviada ao Supremo
Tribunal Federal (STF) sobre a
denúncia da trama golpista du-
rante o governo do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro.

Nogueira, que é general do
Exército, foi denunciado pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) no inquérito que apu-
rou a tentativa de golpe de Esta-
do para impedir o terceiro man-
dato do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. Além do militar, o

ex-presidente Jair Bolsonaro e
mais 32 acusados também fa-
zem parte da denúncia.

O general foi acusado de en-
dossar críticas ao sistema eleito-
ral, instigar a tentativa de golpe
e de apresentar uma versão do
decreto golpista para pedir
apoio aos comandantes das For-
ças Armadas.

De acordo com os advoga-
dos, Paulo Sérgio Nogueira não
integrou uma organização cri-
minosa e não atuou para “dar
golpe de Estado ou abolir vio-
lentamente o Estado democráti-
co de Direito”.

“Afirmar que o general Paulo
Sérgio integrava organização
criminosa e atuou para dar um
golpe de Estado e abolir violen-

tamente o Estado Democrático
de Direito é um absurdo e está
manifestamente contra a prova
dos autos”, diz a defesa.

PRAZO DE DEFESA
O prazo para entrega da defe-

sa da maioria dos denunciados
terminou ontem, exceto no caso
do general Braga Netto e do al-
mirante Almir Garnier, que têm
até hoje para se manifestarem
sobre a denúncia.

JULGAMENTO
Após a entrega de todas as

defesas, o julgamento da de-
núncia vai ser marcado pelo
STF.

O processo será julgado pela
Primeira Turma do Supremo. O

colegiado é composto pelo rela-
tor da denúncia, Alexandre de
Moraes, e pelos ministros Flávio
Dino, Cristiano Zanin, Cármen
Lúcia e Luiz Fux.

Pelo regimento interno da
Corte, cabe às duas turmas do
tribunal julgar ações penais. Co-
mo o relator faz parte da Primei-
ra Turma, a acusação será julga-
da pelo colegiado.

Se a maioria dos ministros
aceitar a denúncia, Bolsonaro e
os outros acusados viram réus e
passam a responder a uma ação
penal no STF.

A data do julgamento ainda
não foi definida. Considerando
os trâmites legais, o caso pode
ser julgado ainda neste primeiro
semestre de 2025.

Ramagem pede ao Supremo rejeição 
de denúncia sobre tentativa de golpe
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A defesa do ex-diretor da
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin), Alexandre Rama-
gem, defendeu ontem, em Bra-
sília, a rejeição da denúncia en-
viada no mês passado pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).  

Ramagem foi denunciado pe-
la PGR no inquérito que apurou
a tentativa de golpe de Estado,
em 2022, para impedir o terceiro
mandato do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. Além do ex-
diretor, o ex-presidente Jair Bol-

sonaro e mais 32 acusados tam-
bém fazem parte da denúncia.

Na manifestação enviada ao
Supremo, os advogados nega-
ram que Alexandre Ramagem
tenha atuado para descredibili-
zar o sistema eletrônico de vota-
ção e de fazer parte de uma or-
ganização criminosa para auxi-
liar Bolsonaro na divulgação de
notícias falsas.

A defesa também contesta a
acusação de que Ramagem par-
ticipou da chamada Abin Para-
lela, visando obter informações
contra opositores e difundir de-
sinformação.

“O cenário demonstra que o

posicionamento público de Ale-
xandre Ramagem era muito dis-
tante daquilo que o Ministério
Público o acusou de fazer. Lon-
ge de trabalhar na ‘construção
de uma mensagem’ de descrédi-
to das urnas eletrônicas, o de-
nunciado reiteradamente se

JULGAMENTO
Após a entrega de todas as

defesas, o julgamento da de-
núncia vai ser marcado pelo
STF. O processo será julgado pe-
la Primeira Turma do Supremo.
O colegiado é composto pelo re-
lator da denúncia, Alexandre de
Moraes, e os ministros Flávio

Dino, Cristiano Zanin, Cármen
Lúcia e Luiz Fux.

O regimento interno do STF
determina que ações penais de-
vem ser julgadas por duas tur-
mas. Como o relator faz parte da
Primeira Turma, a acusação se-
rá julgada pelo colegiado.

Se maioria dos ministros
aceitar a denúncia, Bolsonaro e
os outros acusados viram réus e
passam a responder a uma ação
penal no STF.

A data do julgamento ainda
não foi definida. Considerando
os trâmites legais, o caso pode
ser julgado ainda neste primeiro
semestre de 2025.

21 cidades aderem ao
termo de reparação

MARIANA

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Até as 16h de ontem, ao me-
nos 21 municípios de Minas
Gerais e do Espírito Santo ti-
nham aderido ao acordo de re-
paração dos danos causados
pelo rompimento da Barragem
do Fundão, na zona rural do
município de Mariana, em Mi-
nas Gerais,  em 2015.  

Ao todo, 49 cidades estão
aptas a assinar o termo de pac-
tuação. Quatro prefeituras for-
malizaram ontem a decisão,
horas antes do prazo final.

O teor do acordo entre pre-
feituras e a mineradora Samar-
co foi homologado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) em
6 de novembro de 2024. O limi-
te para adesão termina no últi-
mo segundo desta quinta-feira.

Rompimento da barragem
O rompimento da barragem

ocorreu no dia 5 de novembro
de 2015. Cerca de 39 milhões de
metros cúbicos de rejeitos – vo-
lume suficiente para encher
15,6 mil piscinas olímpicas - es-
coaram por 663 quilômetros
pela Bacia do Rio Doce até en-
contrar o mar no Espírito Santo.

A tragédia deixou 19 mortos.
Os distritos mineiros de Bento
Rodrigues e Paracatu foram
destruídos pela enxurrada.
Houve impactos ambientais e
as populações de dezenas de
municípios de Minas e do Espí-
rito Santo foram afetadas.

A barragem pertencia à mi-
neradora Samarco, uma joint
venture (parceria empresarial)

entre a Vale e a anglo-austra-
liana BHP Billiton.

NOVO ACORDO
O acordo homologado pelo

STF é uma repactuação da po-
lítica de reparação anterior,
que tinha criado a Fundação
Renova para executar as ações.
Uma das mudanças foi a extin-
ção da fundação e a disponibi-
lização de recursos diretamen-
te às prefeituras. 

A repactuação preconiza
que serão destinados R$ 170 bi-
lhões para ações de reparação
e compensação de danos cau-
sados pelo desastre. O valor é
dividido da seguinte forma:
• R$ 100 bilhões serão repassa-
dos aos entes públicos (União,
estados de Minas Gerais e Es-
pírito Santo e municípios que
aderirem);
• R$ 32 bilhões serão direcio-
nados para a recuperação de
áreas degradadas, remoção de
sedimentos, reassentamento
de comunidades e pagamento
de indenizações a pessoas
atingidas;
• R$ 38 milhões foram gastos
antes do acordo em ações de
reparação dos danos.

Na última quarta-feira, o
ministro do STF, Luís Roberto
Barroso, negou pedido de
prorrogação do prazo para
municípios aderirem ao acor-
do. A Associação Mineira de
Municípios pedia que o prazo
de 120 dias aumentasse para
180 dias, para que as prefeitu-
ras pudessem avaliar melhor
os termos.

Nota
JUÍZA MANDA PROCURADOR DE CONTAS DEVOLVER
R$ 4,5 MI RECEBIDOS POR 'NOMEAÇÃO TARDIA'

O procurador Carlos Alberto de Souza Almeida, que atua no
Tribunal de Contas do Amazonas (TCE-AM), foi condenado a
devolver R$ 4,5 milhões que recebeu em salários retroativos e
indenização. O valor engloba vencimentos referentes ao período
em que o procurador aguardou ser convocado no concurso
público (1999-2005) e uma indenização por dano moral pela
"nomeação tardia". O montante a ser restituído aos cofres
públicos pode chegar a R$ 7 milhões, considerando juros e
correção monetária. Como a decisão foi tomada na primeira
instância, o procurador pode recorrer. Carlos Aberto de Souza
Almeida só foi classificado depois de conseguir anular

Moraes nega novo pedido de mais
prazo para defesa de Braga Netto

Felipe Pontes/aBrasil

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), negou ontem, em
Brasília, mais um pedido do ge-
neral Walter Braga Netto por
mais tempo para se defender
contra denúncia pelo crime de
golpe de Estado.  

O novo pedido foi feito na
véspera, depois de Moraes ter
negado o prazo em dobro solici-
tado pela defesa. O ministro ne-
gou reconsiderar sua decisão
anterior e reiterou que o general
tem até as 23h59 de hoje para se
defender das acusações.

O magistrado enviou o novo
pedido para manifestação da
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), que deve se pronun-
ciar em cinco dias. Em seguida,
a defesa deve ter nova oportuni-
dade para apresentar seus argu-
mentos. O recurso poderá então
ser encaminhado para a Primei-
ra Turma do Supremo, que de-
verá julgar se confirma a posição
de Moraes.

O ministro aplicou ao caso o
prazo previsto no regimento in-
terno do Supremo, de 15 dias
para a apresentação de defesa
contra denúncia criminal. A de-
fesa de Braga Netto, contudo,

argumenta que a legislação pe-
nal e os precedentes da Corte re-
comendam a concessão do pra-
zo em dobro.

Entre outros argumentos, a
defesa alega não haver tempo su-
ficiente para se examinar as cen-
tenas de milhares de elementos
de prova e documentos que ser-
viram de base para a denúncia.
Em um dos hard drives [discos rí-
gidos] recebidos, por exemplo,
haveria 390 gigabytes de dados e
mais de 110 mil arquivos, apon-
taram os advogados.

Outro argumento é o de que
Braga Netto teria o direito de
apresentar defesa somente de-
pois do tenente-coronel Mauro
Cid, o ex-ajudante de ordens de
Bolsonaro que firmou acordo de
delação premiada. Esse pedido
tem como base o artigo 4 da Lei de
Colaboração Premiada, segundo
o qual o delatado deve ter o direi-
to de se manifestar após o delator
“em todas as fases do processo”.

Na decisão desta quinta-fei-
ra, o ministro Alexandre de Mo-
raes manteve sua posição de
que “não há previsão legal” para
apresentação de defesa depois
do delator, pois a garantia dada
pela lei se aplicaria somente
após eventual abertura de ação
penal, ou seja, após a aceitação

ou não da denúncia.
Para os advogados, a inter-

pretação restritiva do termo
“processo”, constante na lei,
viola o princípio da ampla defe-
sa e do contraditório. Eles apre-
sentaram precedente do próprio
Moraes que, para a defesa, auto-
rizaria a manifestação do acusa-
do somente após o delator.

ACESSO ÀS PROVAS
Os advogados José Luis Oli-

veira Lima e Rodrigo Dall’Acqua
também alegam não terem
acesso à íntegra das provas que
embasaram a denúncia. Segun-
do eles, o material entregue a
eles não seria o mesmo remeti-
do para a outra defesa, tendo
mais de mil arquivos a menos.

A defesa também afirma que
processos físicos, ainda não di-
gitalizados, e que foram indica-
dos pela PGR como subsídios
para a denúncia, não teriam si-
do disponibilizados.

Moraes voltou a rebater pon-
to a ponto a existência de provas
inacessíveis, afirmando mais
uma vez “que a Defesa de Walter
Souza Braga Netto possui o am-
plo acesso aos elementos de
prova documentados, inclusive
aos elementos de prova mencio-
nados na denúncia”.

DENÚNCIA
Braga Netto foi denunciado

no fim do mês passado pelo pro-
curador-geral da República,
Paulo Gonet, junto com o ex-
presidente Jair Bolsonaro e ou-
tras 32 pessoas. Todos foram
acusados de planejar e tentar
executar um golpe de Estado e
de abolir o Estado Democrático
de Direito, entre outros crimes.

O general foi ministro da Ca-
sa Civil e da Defesa durante o
governo Bolsonaro e, segundo
Gonet, teve papel central na tra-
ma golpista, inclusive com o for-
necimento de dinheiro em espé-
cie para que o plano fosse exe-
cutado.

O militar está preso preventi-
vamente desde dezembro do
ano passado, por determinação
de Moraes. Segundo a Polícia
Federal (PF), o general da reser-
va e candidato a vice na chapa
de Bolsonaro em 2022 teria ten-
tado obstruir a investigação so-
bre a tentativa de golpe. 

A Polícia Federal identificou
que o general, indiciado por ser
um dos principais articuladores
do plano golpista, tentou obter
dados sigilosos da delação de
Mauro Cid. Após a prisão, a de-
fesa negou que Braga Netto te-
nha obstruído as investigações.

Sexta-feira, 7 de março de 2025

País
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judicialmente questões da prova, o que ocorreu em dezembro de
2005, seis anos após o concurso. Em um dos ofícios no processo,
ele chegou a renunciar "a quaisquer efeitos pecuniários que lhe
possam atribuir a sentença". Em 2018, quando já estava no
cargo, o procurador deu entrada em um processo administrativo
para receber "vencimentos e outras parcelas remuneratórias
conexas, não percebidas no período de 17/6/1999 a 30/12/2005",
além da indenização por dano material. O pedido foi aprovado
pelo Tribunal de Contas e as parcelas foram depositadas entre
outubro de 2018 e outubro de 2019. A juíza Etelvina Lobo Braga,
da Vara da Fazenda Pública de Manaus, afirmou na sentença que
o procurador "agiu de forma temerária e com prática duvidosa,
quando postulou direitos aos quais ele mesmo já havia
expressamente renunciado". 



Carnaval movimenta 
R$ 6,5 bilhões no estado
do Rio de Janeiro

FOLIA

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

O carnaval no Rio de Janeiro
teve mais de 8 milhões de fo-
liões que movimentaram R$ 6,5
bilhões, sendo cerca de R$ 5 bi-
lhões apenas na capital flumi-
nense. A informação é da Secre-
taria estadual de Turismo.  

“Recebemos (turistas de) 160
países. Foi um carnaval atípico
positivamente em relação ao
ano passado. Tivemos uma
ocupação hoteleira de 98,6%,
também histórica. No interior
do estado, também tivemos
uma ocupação histórica de 87%
no setor de hotéis”, disse Nilo
Félix, subsecretário de Turismo.

SEGURANÇA PÚBLICA
Segundo a Secretaria de Se-

gurança Pública, houve queda
de 64% nos furtos a pedestres na
cidade em relação ao carnaval
de 2024; queda de 9% de crimes
de letalidade violenta; 25% a
menos de roubo de rua e 33% a
menos de roubo de veículo.

A Polícia Militar informou
que foram efetuadas 503 prisões
em todo o estado, com 69 man-
dados de prisão cumpridos e
dez pessoas presas, identifica-
das pelo sistema de reconheci-
mento facial. 

“Quero destacar o emprego
maciço de tecnologia e o traba-
lho de policiais militares e civis

que foram fundamentais nas
ruas”, comemorou o coman-
dante da PM, coronel Marcelo
de Menezes.

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, foram feitos 556 sal-
vamentos marítimos. Também
houve o combate a 1.165 incên-
dios florestais. 

“É atípico nesse período do
ano uma quantidade de incên-
dios tão grande. Ontem (quar-
ta-feira), tivemos simultanea-
mente 42 focos de incêndios flo-
restais. Isso representa aumen-
to de 360% em relação ao mes-
mo período do ano passado”,
disse o comandante da corpo-
ração, Tarciso Salles.

No trânsito, dos 5.629 moto-
ristas abordados, 985 foram au-
tuados por alcoolemia e 2.366
por infrações diversas, segundo
o Segurança Presente.

SAÚDE
Segundo a Secretaria esta-

dual de Saúde, o Samu teve au-
mento de quase 20% no atendi-
mento de ocorrências na capi-
tal. Foram 3.107, 19,2% a mais
em relação ao carnaval de 2024.
As UPAs estaduais fizeram
33.008 atendimentos, 13% a
menos que no ano passado.

Os agentes do Procon des-
cartaram 50 quilos de alimentos
vencidos em dois camarotes na
Avenida Marquês de Sapucaí,
que foram autuados.

ARTIGO EM CONJUNTO

Lula, Ramaphosa e Sánchez
defendem o multilateralismo
CÉLIA FROUFE/AE

A
nfitriões de eventos in-
ternacionais de peso
em 2025, os chefes de

governo de Brasil, África do Sul e
Espanha escreveram um artigo
publicado e reproduzido ontem
por vários veículos de comunica-
ção do mundo, inclusive no Bra-
sil, sobre a importância da união
do globo em um momento de
fragmentação. "2025 será um ano
decisivo para o multilateralismo",
inicia o texto intitulado "Unindo
forças para superar desafios glo-
bais" e assinado por Luiz Inácio
Lula da Silva, Cyril Ramaphosa e
Pedro Sánchez. Apesar de os Esta-
dos Unidos não serem citados em
nenhum momento, o artigo é
uma clara reação ao governo de
Donald Trump.

"Os desafios que se apresen-
tam diante de nós - desigualdades
crescentes, mudanças climáticas
e o déficit de financiamento para
o desenvolvimento sustentável -
são urgentes e estão interconecta-
dos", escreveram os líderes,
acrescentando que é preciso to-

mar ações coordenadas e corajo-
sas para abordá-los, e não recuar
ao isolamento, a ações unilaterais
ou a rupturas.

Os autores recepcionarão em
seus países três grandes encon-
tros que, segundo eles, oferece-
rão uma oportunidade única de
estabelecer um caminho em di-
reção a um mundo mais justo,
inclusivo e sustentável: a 4ª
Conferência Internacional so-
bre Financiamento para o De-
senvolvimento (FfD4), em Sevi-
lha, Espanha; a 30ª Conferência
das Partes (COP30) da Conven-
ção das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima (UNFCCC),
em Belém, Brasil; e a Cúpula do
grupo das 20 economias mais ri-
cas do globo (G20), em Joanes-
burgo, África do Sul. "Essas reu-
niões não podem ser apenas
mais-do-mesmo, elas precisam
entregar progressos reais", de-
fenderam.

Os líderes destacaram que o
planeta passa por um momento
multilateral que não se pode des-
perdiçar. "A confiança no multila-
teralismo está sob tensão e, no en-

tanto, nunca houve tanta necessi-
dade de diálogo e cooperação glo-
bal. É preciso reafirmar que o
multilateralismo, quando se re-
veste de ambição e se orienta à
ação, continua sendo o veículo
mais efetivo para abordar desa-
fios compartilhados e avançar em
áreas de interesse comum", enfa-
tizaram, citando a Agenda 2030 e
o Acordo de Paris.

O G20, a COP30 e o FfD4, se-
gundo os autores, devem servir
como marcos de um compromis-
so renovado com a inclusão, o de-
senvolvimento sustentável e a
prosperidade compartilhada. "Is-
so exigirá forte vontade política, a
plena participação de todos os
atores relevantes, uma mentali-
dade criativa e a habilidade de
compreender os condicionantes
e as prioridades de todas as eco-
nomias."

O texto também defende a
abordagem da desigualdade por
meio de uma "arquitetura finan-
ceira renovada". Os chefes de go-
verno mencionam que as desi-
gualdades de renda vêm aumen-
tando, que países em desenvolvi-

mento sofrem dívidas insustentá-
veis e que faltam serviços básicos
em saúde e educação, entre ou-
tros pontos "Trata-se não apenas
de uma falha moral, mas de um
risco econômico para todos. A ar-
quitetura financeira global preci-
sa ser reformada a fim de dar mais
voz e representatividade aos paí-
ses do Sul Global, assim como
acesso mais justo e previsível a re-
cursos", argumentaram.

Após defenderem uma transi-
ção climática mais justa, os líde-
res ressaltaram a importância de
haver uma resposta global às
ameaças que cercam todo o pla-
neta. "O mundo está cada vez
mais fragmentado, e é exatamen-
te por essa razão que devemos re-
dobrar os esforços para encontrar
uma base comum", enfatizaram.
"Ao vislumbrarmos 2025, concla-
mamos a todas as nações, institui-
ções internacionais, setor privado
e sociedade civil a se colocarem à
altura desse momento. O multila-
teralismo é capaz e precisa gerar
resultados - porque os riscos são
muito altos para permitirmos o
fracasso", concluíram.

Zelenski: ‘é muito bom não estar sozinho'
O presidente da Ucrânia, Volo-

dimir Zelenski, agradeceu ontem,
o apoio da Europa a seu país no
conflito com a Rússia e destacou
que dessa forma os ucranianos
não estão sozinhos. Zelenski parti-
cipa em Bruxelas (Bélgica) de uma
cúpula emergencial sobre Defesa
da Europa e a ampliação da ajuda
à Ucrânia, após os EUA romperem

com Kiev e se alinharem ao Krem-
lin. "Estamos muito agradecidos
por não estarmos sozinhos. E não
são palavras; sentimos profunda-
mente. É muito importante que (a
Europa) tenha enviado um sinal
forte aos ucranianos", disse o pre-
sidente ao chegar para uma reu-
nião de cúpula em Bruxelas.

Após o bate-boca entre Trump

e Zelenski na semana passada na
Casa Branca, quando o americano
chamou o ucraniano de ingrato,
os EUA suspenderam o comparti-
lhamento de informações de inte-
ligência com a Ucrânia na guerra
contra a Rússia e interromperam o
fluxo de ajuda militar.

O rompimento ocorre depois
de Trump, que prometeu na cam-

França oferece inteligência militar à
Ucrânia após Trump suspender ajuda

O governo da França decidiu
enviar informações reunidas
por sua inteligência militar para
a Ucrânia depois que a Casa
Branca anunciou que estava
congelando o compartilhamen-
to de informações com Kiev.

Segundo o ministro da Defe-
sa francês, Sebastien Lecornu,
após a decisão dos EUA de sus-
pender toda a ajuda militar à
Ucrânia, o presidente francês
Emmanuel Macron pediu-lhe
para acelerar os vários pacotes
de ajuda francesa para compen-

sar a falta de assistência ameri-
cana. A inteligência americana é
vital para a Ucrânia rastrear os
movimentos das tropas russas e
selecionar alvos.

"Nossa inteligência é sobera-
na", disse Lecornu. "Temos inte-
ligência da qual permitimos que
a Ucrânia se beneficie".

Os Estados Unidos disseram
na quarta-feira passada que in-
terromperam o compartilha-
mento de informações com a
Ucrânia, cortando o fluxo de in-
formações vitais que ajudaram a

nação devastada pela guerra a
atacar os invasores russos, mas
as autoridades do governo
Trump disseram que as conver-
sas positivas entre Washington e
Kiev significam que pode ser
apenas uma suspensão curta.

Lecornu disse ainda que, na
esteira da decisão dos EUA, as
remessas de ajuda à Ucrânia
que partiam da Polônia foram
suspensas, acrescentando, no
entanto, que "os ucranianos, in-
felizmente, aprenderam a lutar
nessa guerra há três anos e sa-

bem como estocar".
Na quarta-feira, em um dis-

curso à nação, o chefe de Estado
francês alertou sobre o que cha-
mou de ameaça russa, que afeta
os países da Europa, e afirmou
que a agressividade de Moscou
parece não conhecer fronteiras,
três anos após o início da ofensi-
va na Ucrânia.

Macron também anunciou no
discurso a intenção de "abrir o
debate estratégico" sobre a prote-
ção do continente com a ajuda do
guarda-chuva nuclear francês.

GUERRA DA UCRÂNIA

RJ celebra carnaval com
segurança aprovada

POLICIAMENTO

O esquema de segurança
implantado pelo Governo do
Estado durante o carnaval, que
contou com um efetivo de 26
mil agentes entre policiais mi-
litares, civis, bombeiros e equi-
pes do Segurança Presente, re-
cebeu elogios dos foliões. O re-
forço no policiamento pôde
ser visto nas ruas do Rio de Ja-
neiro, tanto na capital quanto
nas cidades da Região dos La-
gos e do interior do estado.

No Sambódromo, palco
dos desfiles do Grupo Especial
e da Série Ouro, seis torres de
observação, 51 viaturas, além
de unidades do Batalhão de
Choque e o CICC Móvel garan-
tiram o monitoramento com-
pleto do espetáculo dentro e
fora do evento durante os 5
dias de desfiles.

“Trabalhamos para garan-
tir a segurança não só na Sapu-
caí, mas em todo o estado do
Rio de Janeiro. Na capital fo-

ram mais de 40 blocos por dia,
praias lotadas e até jogo no
Maracanã, tudo acontecendo
simultaneamente. A Polícia
Militar e a Polícia Civil atua-
ram com planejamento e efi-
ciência para que cariocas e tu-
ristas pudessem aproveitar a
festa com tranquilidade. Não
tenho dúvida de que nossas
forças de segurança foram fun-
damentais para o sucesso des-
sa celebração”, disse o gover-
nador Cláudio Castro.

Câmeras de reconheci-
mento facial mais uma vez fo-
ram grandes aliadas do evento,
colaborando com a identifica-
ção de suspeitos, foragidos da
Justiça e na localização de pes-
soas desaparecidas. Na terça-
feira (04/03), a Polícia Militar
atingiu a marca de 500 presos
com auxílio desta ferramenta,
com a prisão de um homem
com mandado de prisão em
aberto pelo crime de roubo.  

Hotéis do Rio terminam 
com ocupação de 98,62%
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Os hotéis do Rio de Janeiro
atravessaram o período de car-
naval com ocupação média dos
leitos em 98,62%. O índice de
procura supera os 86,92% regis-
trados em 2024. Os dados são do
HotéisRIO, o sindicato de donos
de meios de hospedagem da ca-
pital carioca.  

A região da cidade mais
procurada pelos turistas foi o
Centro - onde acontecem os
desfiles das escolas de samba e
se apresentam inúmeros blo-
cos de rua – e os bairros da zo-
na sul e da Barra da Tijuca e
Recreio dos Bandeirantes, na
zona oeste, onde se localizam
as praias e inúmeros blocos
carnavalescos.

O presidente do HotéisRIO,
Alfredo Lopes, celebrou o carna-
val de hotéis cheios. “Bons re-
sultados para a cadeia do turis-
mo – bares, restaurantes e shop-
pings -, com benefícios para a
arrecadação da cidade”.

DINHEIRO NA CIDADE
A prefeitura do Rio de Janeiro

estimou que o carnaval movi-
mentaria R$ 5,7 bilhões na cida-
de. Eram esperados 8 milhões
de foliões - entre cariocas e visi-
tantes - nos diversos eventos
carnavalescos, como blocos,
bailes populares e desfiles.

A grande maioria (6 mi-
lhões), nos blocos de rua. Con-
tando o pré-carnaval amanhã, a
cidade conta com 457 apresen-
tações de blocos autorizadas.

REGIÃO DOS LAGOS
Em relação às demais regiões

turísticas do estado, a Associa-
ção Brasileira da Indústria de
Hotéis do Rio de Janeiro (ABIH-
RJ) informou que os locais com
maior ocupação foram Arraial
do Cabo (96,40%) e Cabo Frio
(95,50%).

As duas cidades ficam na re-
gião dos lagos, onde o grande
atrativo são as praias. Arraial do
Cabo é reconhecida formal-
mente como capital nacional do
mergulho.

Governo Trump confirma
'conversas' com grupo Hamas

A Casa Branca confirmou
quarta-feira passada que autori-
dades dos Estados Unidos estão
envolvidas em "conversas e dis-
cussões contínuas" com o Hamas.

Questionada sobre as conver-
sas, que foram reveladas pelo site
Axios, a porta-voz da Casa Bran-
ca, Karoline Leavitt, se recusou a
fornecer detalhes sobre as nego-
ciações, mas disse que Donald
Trump autorizou seus enviados a
"falar com qualquer pessoa".

"Veja, dialogar e conversar
com pessoas ao redor do mundo
para fazer o que é do melhor inte-
resse do povo americano é algo
que o presidente... acredita ser
um esforço de boa-fé para fazer o
que é certo para o povo america-
no", disse.

De acordo com a porta-voz, Is-
rael foi consultado sobre as trata-
tivas. "Durante consultas com os
Estados Unidos, Israel expressou
sua opinião sobre negociações
diretas com o Hamas ", disse o ga-
binete do primeiro-ministro is-

raelense, Binyamin Netanyahu.
Autoridades do Hamas também
confirmaram as reuniões.

De acordo com a Axios, o en-
viado especial dos EUA, Adam
Boehler, se encontrou com mem-
bros do Hamas nas últimas se-
manas em Doha, no Catar, para
discutir a libertação dos cinco re-
féns americanos ainda mantidos
pelo grupo terrorista na Faixa de
Gaza, quatro dos quais estão
mortos.

As negociações também in-
cluíram discussões sobre a liber-
tação de todos os reféns que per-
maneceram em Gaza, bem como
a possibilidade de um cessar-fo-
go permanente, acrescentou o
Axios, citando duas fontes anôni-
mas familiarizadas com as nego-
ciações.

A confirmação das negocia-
ções na capital do Catar acontece
enquanto o cessar-fogo Israel-
Hamas permanece em jogo. Este
é o primeiro envolvimento direto
conhecido entre os EUA e o Ha-

mas desde que o Departamento
de Estado designou o grupo co-
mo uma organização terrorista
estrangeira em 1997.

Trump sinalizou que não tem
intenções de afastar Netanyahu
de um retorno ao combate se o
Hamas não concordar com os
termos de uma nova proposta de
cessar-fogo, que os israelenses
anunciaram como sendo elabo-
rada pelo enviado dos EUA Steve
Witkoff.

O novo plano exigiria que o
Hamas libertasse metade dos re-
féns restantes - a principal moeda
de troca do grupo terrorista - em
troca de uma extensão do cessar-
fogo e uma promessa de negociar
uma trégua duradoura. Israel não
fez menção de libertar mais pri-
sioneiros palestinos, um compo-
nente-chave da primeira fase.

TRUMP AMEAÇA GAZA
Trump ameaçou quarta-feira

a população de Gaza se os reféns
restantes não forem libertados, e

alertou os dirigentes do grupo
terrorista para que deixem o terri-
tório enquanto podem

"Para a população de Gaza: um
lindo futuro os espera, mas não se
retiverem os reféns. Se o fizerem,
estão MORTOS! Tomem uma de-
cisão INTELIGENTE. LIBERTEM
OS REFÉNS AGORA, OU HAVE-
RÁ UM INFERNO A PAGAR DE-
POIS!", escreveu o republicano
em sua rede Truth Social.

Na mesma publicação, Trump
exigiu ao Hamas que "devolva
imediatamente todos os corpos
das pessoas que assassinou" du-
rante o ataque desse grupo con-
tra Israel em 7 de outubro de
2023, que desencadeou a guerra.

"Este é seu último aviso! Para
os dirigentes (do Hamas), agora
é a hora de sair de Gaza, enquan-
to ainda têm oportunidade",
acrescentou. "Estou enviando a
Israel tudo o que se necessita pa-
ra terminar o trabalho, nem um
único membro do Hamas estará
a salvo." 

ACORDO DE PAZ

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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panha acabar com a guerra, acei-
tar as condições de Vladimir Putin
para uma trégua sem envolver
ucranianos e europeus nas nego-
ciações. Essas condições envol-
vem, por exemplo, a anexação de
parte do território de Kiev à Rús-
sia. O temor de uma Moscou cada
vez mais agressiva, o repentino re-
desenho de alianças desencadea-
do por Trump e a retirada da ajuda
à Ucrânia estão levando os euro-
peus a acelerar os planos para re-
forçar suas Forças Armadas.
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